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Abstract - Gold prospects in the Aguapeí Folded Belt are situated in the southwestern portion of the Amazon Craton, within the 
Alto Guaporé Province, southwestern state of Mato Grosso. The mineralizations are mainly concentrated in the Pau-a-Pique 
Deposit (south), Lavrinha Region (central), and São Vicente Mine (north). Gold ore comprises quartz veins and disseminations 
in the low-grade metamorphic metassedimentary rocks from the Aguapeí Group. This stratigraphic unit was strongly deformed 
by the Sunsás-Aguapeí Orogeny (1.28-0.95 Ga). The Aguapeí gold deposits differ in their petrography, chemistry, structural 
aspects and age from world classic gold deposits associated with coarse clastic sedimentary sequences (Witwatersrand, Jacobina, 
Tarkwa, etc.). This study discusses the main differences between Aguapeí gold deposits and the classic worldwide deposits 
hosted by conglomerates. 
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INTRODUÇÃO 

Os depósitos auríferos associados às 
seqüências sedimentares clásticas ocorrem desde o 
Arqueano até o Cenozóico em diferentes continen-
tes. Apesar da significativa distribuição destes depó-
sitos no tempo geológico, somente alguns têm mere-
cido atenção especial, devido à expressiva produção 
em ouro. Dentre os depósitos de ouro associados a 
metaconglomerados e metarenitos, destacam-se os 
de Witwatersrand (África do Sul), Tarkwa (Ghana) e 
Jacobina (Bahia, Brasil), mencionados por Kesse 
(1981), Phillips & Myers (1987), Andrews-Speed & 
Unrug (1984) e Ledru et al, (1997). Além destes, 
também devem ser mencionados os depósitos aloja-
dos no Grupo Mporokoso, na Zâmbia (Andrews-
Speed, 1989), Athabasca Pass, no Canadá (Shaw & 
Morton 1990) e Formação Moeda (Minter et al.,
1990, Garayp et al., 1991) e  Grupo  Aguapeí, no 
Brasil (Saes et al. 1991; Fernandes 1999).  

Estes depósitos correspondem àqueles encon 

 trados em gold-only provinces, nos quais o ouro é o 
principal bem mineral (Phillips & Powell 1992). 
Algumas ocorrências se encontram em seqüências 
sedimentares metamorfisadas e são classificadas 
como lode-gold (Arehart 1996) ou vein-type gold 
(Hodgson, 1989), ou ainda orogênicas (Groves et 
al., 1998, Groves et al. 2000; Goldfarb et al. 2001).  

A origem do ouro em seqüências sedimen-
tares clásticas do Arqueano e do Proterozóico é dis-
cutida segundo três hipóteses: (i) singenético-
paleoplacer, (ii) paleoplacer modificado e, (iii) epi-
genéticos. Na maioria dos depósitos clássicos em 
conglomerados, como os de Jacobina, Witwaters-
rand e Mporokoso, a origem do ouro é controversa 
(Barnicoat et al.1997; Mascarenhas et al.1998). 
Quanto aos depósitos em rochas  metassedimentares 
de Ghana (Supergrupo Tarkwaian), apesar de 
haverem defensores da origem paleoplacer modifi-
cado (Milési et al. 1992), a singenética é aceita pela 
maior parte dos  pesquisadores (Eisenlohr 1992). 

Neste estudo são enfocados os principais de- 
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pósitos auríferos do Grupo Aguapeí, com ênfase nas 
características petrográficas e estruturais que os 
diferenciam de outros depósitos análogos. 

 
DEPÓSITOS AURÍFEROS 

NO GRUPO AGUAPEÍ 
 

O Grupo Aguapeí se insere no contexto 
geológico da Faixa Móvel Aguapeí, porção sudoeste 
do Cráton Amazônico, fronteira Brasil-Bolívia. A 
geomorfologia da região compreende serras 
alinhadas, de direção N20-40°W, sustentadas pelas 
rochas deste grupo (Fig. 1). Estas adentram o 
território boliviano, onde são conhecidas como 
pertencentes ao Grupo Sunsás (Bloomfield & 
Litherland, 1979). O Grupo Aguapeí, depositado 
como seqüência transgressiva-regressiva em 
aulacógeno (Saes, 1999), deformado e metamorfi-
sado   na  fácies   xisto  verde   durante   a  Orogenia 
Sunsás, é constituído da base para o topo pelas 
formações Fortuna (metaconglomerados, metare-
nitos ortoquartzíticos, metasiltitos), Vale da 
Promissão (metasiltitos e metarenitos arcoseanos) e 
Morro Cristalina (metarenitos ortoquartizíticos, 
além de níveis de metaconglomerados oligomíticos 
e metasiltitos). O embasamento da região é 
representado pelas seqüências vulcanossedimentares 
Rio Alegre e Pontes e Lacerda, Complexo 
Granulítico-Anfibolítico Santa Bárbara e Granito-
Gnaisse Santa Helena. Os depósitos auríferos  

 conhecidos se restringem à porção central da Faixa 
Móvel Águapeí, que marca o limite entre os terrenos 
Santa Helena e Rio Alegre (Saes 1999). 

Ao longo do Grupo Aguapeí são registrados 
mais de 20 depósitos e ocorrências auríferas. Neste 
estudo foram detalhadas três áreas: Pau-a-Pique, 
Lavrinha  e  São Vicente,  indicadas no esboço 
geológico da figura 1. 

No depósito Pau-a-Pique, o minério é 
formado por sistemas de veios de quartzo encai-
xados preferencialmente em fraturas D e R e, 
disseminações nas rochas encaixantes representadas 
por milonitos da Formação Fortuna e pelo Tonalito 
Pau-a-Pique (Fig. 2). O ouro nativo ocorre associado 
à pirita, magnetita, hematita, ilmenita, martita e, 
subordinadamente, calcopirita, pirrotita, arsenopirita 
e galena (Fernandes et al. 1998; 1999; Barboza  
2001). 

Por  análise   da    trajetória    das   estruturas 
impressas no Grupo Aguapeí e seu embasamento, 
observáveis em imagem de satélite e reconhecidas 
em mapeamento da região do depósito Pau-a-Pique, 
foi identificada uma zona de cisalhamento 
transcorrente rúptil-dúctil, com componente oblíqua 
de cavalgamento, denominada de Zona de 
Cisalhamento Corredor, a qual exerceu forte 
controle estrutural sobre a mineralização no depósito 
Pau-a-Pique, e possivelmente também em outras 
ocorrências auríferas ao longo da direção N20-30ºW 
(Fernandes 1999). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 – Mapa geológico simplificado da porção sudoeste de Mato Grosso com a localização das ocorrências auríferas da Província Aurífera do 
Alto Guaporé (modificado de Saes et al., 1991). 1- São Vicente; 2- Ruínas São Francisco Xavier; 3- Rio Sararé; 4- Incra; 5- Córrego da Onça; 6- 
Região da Lavrinha, a qual inclui as escavações denominadas de Japonês, Nosde, Lavrinha, Serra Azul, Ernesto Superior e Inferior; 7- Rio Alegre; 8- 
Pau-a-Pique. 
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Figura 2 – (A) Bloco diagrama da geologia da Serra do Pau-a-Pique (Mato Grosso), destacando a localização das frentes de lavra (alvos 1 e 2) do 
depósito homônimo. (B) Fotografia de amostra de mão de veio de quartzo, destacando grãos de ouro nativo visíveis à  vista desarmada.  

 
 

Diversos tipos texturais (de protomilonito a 
ultramilonito) são encontrados na área do depósito 
Pau-a-Pique, resultantes da variação da intensidade 
do cisalhamento regional. Na zona mineralizada, 
estas rochas estão hidrotermalizadas, pois contêm 
turmalina, mica branca, biotita, clorita e sulfetos. 

 Na região da Lavrinha, próximo à cidade de 
Pontes e Lacerda, o ouro ocorre em três diferentes 
horizontes da Formação Fortuna, associados a veios 
de quartzo concordantes com estreitas zonas de mi-
lonitos de baixo ângulo. O Horizonte Inferior, repre-
sentado pela Zona de Cisalhamento Morro Solteiro 
(Silva & Santos 2001), marca o contato do Tonalito 
Lavrinha com os metaconglomerados da Formação 
Fortuna (Fig. 3) e hospeda os depósitos do Ernesto 
Inferior, Copacel 1 e 2, Clementino, Nenê e Nilton 
Brasileiro. O Horizonte Intermediário, formado por 
deslizamentos intraestratais em pacote de metacon-
glomerados com finas intercalações de metarenitos e 
metassiltitos, contém os depósitos Serra Azul/Can-
tina, Ernesto Superior e Pombinha. O Horizonte 
Superior, que marca o contato entre níveis pelíticos 
e  arenoconglomeráticos  (Fig. 3), hospeda os  depó- 

 sitos Japonês, Jair/Lavrinha e Nosde. 
Na borda oriental da Serra de São Vicente, a 

zona aurífera (Mina São Vivente) está inserida numa 
faixa de rochas intensamente deformadas, com 
largura local em torno de 1 km e orientação N40ºW, 
posicionada entre blocos pouco deformados 
(Scabora & Duarte 1998). Nesta zona são 
reconhecidos dois tipos de minérios: (i) supergênico, 
composto por óxidos de Fe, Mn e Ti, mica branca, 
quartzo e ouro nativo; (ii) sulfetado, constituído de 
pirita, arsenopirita, mica branca, caolinita e quartzo, 
que corresponde às porções mais profundas da mina, 
onde o intemperismo é menos intenso. O ouro nativo 
está incluso em pirita e na forma livre. 

 A alteração hidrotermal das rochas 
metassedimentares milonitizadas sugere que fluidos 
hidrotermais foram canalizados pelas diversas zonas 
de cisalhamento nos depósitos estudados. A 
ocorrência do ouro nas zonas de deformação, 
somada à ausência de orientação da maioria dos 
minerais hidrotermais e, por vezes, abundância de 
estilolitos no minério, indica que a percolação de 
fluidos ocorreu nos estágios finais da deformação. 
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Figura 3 – Projeção dos horizontes mineralizados a partir de furos de sondagens da região da Lavrinha. 1- Formação Fortuna; 2- Granito-Gnaisse 
Santa Helena e Tonalito; 3- Furos de sondagens executados nos depósitos da Lavrinha, Ernesto Superior, Ernesto Inferior e Serra Azul; 4- Furos de 
sondagens executados no depósito do Japonês; 5- Horizonte superior; 6- Horizonte intermediário; 7- Horizonte inferior; 8- garimpos de ouro 
paralisados.  

 
 

Na zona mineralizada, as rochas da 
Formação Fortuna foram submetidas à silicificação, 
sericitização, sulfetação e oxidação. Nas proximida-
des dos corpos tonalíticos, que compõem parte do 
embasamento dos depósitos do Pau-a-Pique e da-
queles do horizonte inferior na região da Lavrinha, 
ocorreu biotitização e cloritização. Este tipo de 
alteração hidrotermal sugere que as rochas estu-
dadas interagiram com fluidos próximos da neutrali-
dade a levemente ácidos e com elevada atividade de 
H4SiO4, propiciando a formação de clorita às expen-
sas da biotita. Estes processos ocorrem sob condi-
ções favoráveis à deposição do ouro (Seward  1973).

Análises de espectrofotometria de infraver-
melho com transformação de Fourier (FTIR) em 
amostras de hidrotermalitos da área do depósito 
Pau-a-Pique indicam fluidos de natureza aquo-
carbônica (Fernandes 1999). Barboza (2001) obteve 
dados microtermométricos de inclusões fluidas apri-
sionadas nos veios de quartzo deste depósito. Os da-
dos microtermométricos sugerem que a interação 
fluido/rocha iniciou com a percolação de fluidos 
aquo-carbônicos, sob temperaturas de 173ºC a 
341ºC, como indica a temperatura de homogeneiza-
ção das inclusões. Ainda, segundo Barboza (2001), a 
evolução do sistema hidrotermal propiciou a 
percolação  de   fluidos  aquosos,  como  sugerem as 

 inclusões aquosas tardias com homogeneização 
entre 120ºC e 210ºC. Segundo este autor, a 
deposição do ouro está associada à percolação dos 
fluidos aquosos tardios. 

Dados radiométricos (método K-Ar), obtidos 
em micas hidrotermais do depósito Pau-a-Pique e 
Lavrinha, forneceram idades entre 964±42 Ma e 
843±17 Ma. Estas idades sugerem que a circulação 
de fluidos hidrotermais ocorreu no final da deforma-
ção do Grupo Aguapeí pela Orogenia Sunsás-
Aguapeí (Geraldes et al.1997). Estes dados radiomé-
tricos corroboram o caráter epigenético dos depósi-
tos auríferos Pau-a-Pique e Lavrinha. 

 
EXEMPLOS CLÁSSICOS DE DEPÓSITOS DE 

OURO EM CONGLOMERADOS 
 

Província Aurífera de Witwatersrand 

A Bacia de Witwatersrand consiste de uma 
sucessão de sedimentos clásticos, 5 a 8 km de 
espessura, depositados sobre embasamento conti-
nental, de idade superior a 3,1 Ga (Barnicoat et al. 
1997). O Supergrupo Witwatersrand (2700-2800 
Ma, Armstrong et al. 1990) é subdividido em 
Witwatersrand Inferior (Grupo West Rand), que 
compreende   uma   seqüência   pelítica  a  psamítica 
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sobreposta pela unidade Witwatersrand Superior 
(Grupo Central Rand), representada por seqüência 
psamítica a psefítica onde se concentra grande parte 
dos depósitos auríferos do supergrupo (Phillips et al. 
1989) (Figs. 5 e 6). 

Os campos auríferos de Witwatersrand, os 
mais bem conhecidos do mundo, já produziram mais 
de 40.000 toneladas de ouro (Barnicoat et al. 1997). 
Depósitos análogos são, no mínimo, duas vezes 
menores em magnitude (ex. depósitos modernos 
auríferos tipo placer – Phillips et al. 1989). 

A origem da mineralização aurífera em 
Witwatersrand tem sido tema de controvérsia por 
mais de um século, com argumentos a favor da 
origem detrítica-placer (Minter 1978; Hallbauer 
1986), hidrotermal (Phillips et al. 1989; Phillips & 
Law 1994; Barnicoat et al., 1997) e placer
modificado (Frimmel et al. 1993). Atualmente, a 
origem hidrotermal da mineralização é a hipótese 
aceita pela maior parte dos pesquisadores (Barnicoat 
et al. 1997). 

Segundo Phillips et al. (1989), as razões que 
favoreceram por longo tempo o modelo detrítico 
(Placer) foram fundamentadas nas estreitas relações 
entre a distribuição do ouro e as características 
sedimentares (inconformidades, unidades estrati-
gráficas, quartzitos piritosos, expressiva quantidade 
de material carbonoso), inexistência de alteração 
hidrotermal no depósito, ausência de permeabilidade
que permitisse movimento de fluidos após 
deposição, ausência de zonação vertical e 
inabilidade dos fluidos para transporte de ouro. 

Estudos de Barnicoat et al. (1997) mostram 
que a associação Au-U em Witwatersrand foi 
depositada por fuidos hidrotermais. Esta associação 
química está concentrada em horizontes 
conglomeráticos, que estão imediatamente sobre-
postos a inconformidades no Grupo West Rand e, 
mais especificamente, no Grupo Central Rand, 
dominado por conglomerados e arenitos com 
intervalos restritos de rochas vulcânicas. Phillips & 
Myers (1989) sugerem que as inconformidades sin-
deposicionais foram fundamentais para acumulação 
seletiva de ferricletes-pisólitos e níveis carbonosos. 
Estes níveis enriquecidos em Fe e C, parte de um 
pacote de 1 a 2 m de espessura, atuaram como 
canais preferenciais para a percolação de fluidos 
metamórficos portadores de Au e S, em decorrência 
da heterogeneidade litológica e da concentração 
preferencial de deformação posterior. Desta forma, a 
substituição seletiva de Fe-C por Au-S dos fluidos 
metamórficos, o controle estrutural da distribuição 
do ouro, a   textura  secundária do ouro e a  presença 

 de texturas de substituição exibidas por pirita e 
uraninita, sugerem que a mineralização é secundária 
(Phillips & Myers 1989; Barnicoat et al. 1997). 
 
Depósito Aurífero de Jacobina 
 
 O Grupo Jacobina, depositado sobre o 
Greenstone Belt de Mundo Novo, abrange, da base 
para o topo, as formações Serra do Córrego, Rio do 
Ouro, Cruz das Almas, Serra do Meio e Serra da 
Paciência, que caracterizam dois ciclos de sedimen-
tação granodecrescente segundo Mascarenhas et al. 
(1998). 

A descoberta de ocorrências de ouro nos 
metassedimentos do Grupo Jacobina ocorreu em 
1701, porém a exploração só iniciou em 1880 pela 
Companhia Minas de Jacobina (Mascarenhas et al. 
1998). A Bacia de Jacobina (idade mínima de 2086 
± 29 Ma, conforme Mougeot (1996) contém até 
7.000 m de sedimentos clásticos (conglomerados, 
arenitos e siltitos) depositados em ambiente fluvial, 
transicional (deltáico) e marinho; posteriormente 
metamorfisados na fácies xisto verde a anfibolito 
(Horscroft et al. 1989; Andrews-Speed & Unrug 
1984). 

Na Mina de Itapicuru, distrito aurífero de 
Jacobina, a zona mineralizada está associada a zonas 
de cisalhamento anastomosadas, que se concentram 
no contato da bacia com o embasamento e junto a 
descontinuidades desenvolvidas nos bancos conglo-
meráticos. O metal ocorre na matriz arenosa e 
piritosa de lentes conglomeráticas intercaladas em 
arenitos da Formação Serra do Córrego, fraturas e 
veios de quartzo (Melo Jr. 1993). 

Gross (1958) atribui aos depósitos de 
Jacobina uma origem sedimentar (paleoplacer), 
enquanto Melo Jr. (1993) sugere origem 
hidrotermal. O aprofundamento do conhecimento 
geológico da área tem favorecido a última hipótese. 

Segundo a teoria de paleoplacer modificado, 
o ouro, a pirita e outros minerais pesados foram 
transportados como detritos por correntes fluviais e 
depositados por equivalência hidráulica com os 
seixos de quartzo dos conglomerados mineralizados. 
Por outro lado, Melo Jr. (1993) destaca que a 
variedade de minerais pesados (e.g. magnetita e 
ilmenita) e a presença de até 30 % de pirita, na 
matriz dos conglomerados auríferos, são aspectos 
enigmáticos, pois junto com a pirita ocorrem mine-
rais de Fe e Ti, comuns em depósitos de placers 
auríferos modernos e antigos. O autor sustenta que a 
ausência de magnetita e ilmenita e a quantidade 
significativa  de pirita,  somada  às  evidências  sedi- 
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mentológicas e litológicas, pode ser explicada por 
modelo um hidrotermal. Segundo este modelo, a 
interação de fluidos contendo thio-complexos 
transportando ouro com os minerais detríticos de Fe 
(magnetita) e Fe-Ti (ilmenita), provocou a formação 
de pirita e rutilo autigênicos, liberando ouro para ser 
depositado na forma livre ou associado à pirita 
neoformada. 
 
Depósito Aurífero Tarkwa 
 

Os primeiros trabalhos de exploração de 
ouro, em Ghana, datam de 1453 com a chegada dos 
portugueses naquele país (Kesse 1984). Os maiores 
depósitos estão associados a veios de quartzo meso-
termais e a conglomerados quartzosos (paleopla-
cer), ambos confinados a Ashant Belt (Eisenlohr 
1992). Esta faixa é constituída por rochas supracrus-
tais do Paleoproterozóico (ca. 2100 Ma) pertencen-
tes aos: (1) Supergrupo Birimian, composto por 
intercalações de rochas vulcanoclásticas e sedimen-
tares e (2) Supergrupo Tarkwaian, que reúne sedi-
mentos clásticos, de granulação grossa, com idade 
de deposição entre 1900 – 1600 Ma (Andrews-
Speed & Unrug 1984). 

Os litótipos do depósito de Tarkwa foram 
metamorfisados na fácies xisto verde a anfibolito. 
Segundo Eisenlohr (1992), a ocorrência de ouro está 
restrita aos metaconglomerados polimíticos do 
Grupo Kawere, constituídos por clastos de rochas 
vulcânicas máficas e félsicas, silexito, folhelhos e 
quartzo, derivados do Supergrupo Birimian, bem 
como seixos do Granito Dixcove. O ouro está 
concentrado em lentes de conglomerados com 0,5 a 
2 m de espessura, 50 – 150 m de largura e 200 – 600 
m de comprimento. Traços de ouro disseminado são 
também registrados nos metarenitos, que separam 
unidades individuais de metaconglomerado (Hirdes 
et al. 1988). 

Grãos de ouro nativo, de 10–15 µm, ocorrem 
disseminados na matriz dos metaconglomerados. 
Segundo Hirdes et al. (1988), o ouro nativo associa-
se com hematita, magnetita, rutilo, ilmenita, zircão 
e, esporadicamente, a cromita e diamante. Sulfetos 
são raros e só ocorrem próximos às falhas e veios de 
quartzo, que cortam os metaconglomerados 
(Eisenlohr 1992). 

A origem singenética destes depósitos é 
consenso entre os pesquisadores (Kesse 1984; 
Eisenlohr 1992). Os principais argumentos em prol 
da origem singenética fundamentam-se nos baixos 
teores de Ag no ouro, estreita associação do ouro 
com minerais pesados  dos  níveis  conglomeráticos, 

 ausência   de   ouro  em  outros  tipos de  rochas  nas 
proximidades e ausência de paragêneses de altera-
ção hidrotermal. 

No modelo de paleoplacer  persiste uma 
incógnita em relação à fonte do ouro. A possibilida-
de mais remota reside nos veios auríferos do 
Supergrupo Birimian, sotopostos aos sedimentos 
auríferos. Dados estruturais e de metamorfismo 
mostram que tanto as rochas do embasamento 
(Supergrupo Birimian), quanto os metaconglomera-
dos (Supergrupo Tarkwaian), foram deformados e 
metamorfisados na mesma época. Como todas as 
rochas metassedimentares do Supergrupo Tarkwaian 
estão restritas ao Ashanti Belt, em seixos derivados 
do Supergrupo Birimian, o ouro não poderia ter sido 
originado via erosão dos veios auríferos deste 
supergrupo (Eisenlohr 1992). 

 
Outros Exemplos de Depósitos Auríferos em 
Conglomerados 

 
Além dos clássicos depósitos mencionados, 

outras ocorrências importantes são citadas na 
literatura geológica. Na parte norte de Zâmbia 
(África), Andrews-Speed & Unrug (1984) descre-
vem depósitos de ouro em conglomerado do Bloco 
Bangweulu, explotados desde a década de 30. O 
ouro ocorre nos sedimentos do Grupo Mporokoso, 
depositados no intervalo 1833 – 1134 Ma, em 
ambiente fluvial a lacustre. 

Os conglomerados são constituídos por clas-
tos de veios de quartzo, rochas vulcânicas e, rara-
mente, jaspilito, quartzito e outras rochas metamór-
ficas. Minerais pesados, principalmente hematita, 
são observadas ao longo das superfícies de estratifi-
cação cruzada nas rochas sedimentares fluviais. O 
ouro ocorre em concentrações de 0,1 a 0,5 g/t em 
arenitos grossos e conglomerados da parte basal do 
grupo. A relação do ouro com feições sedimentares 
não foi ainda bem demonstrada, mas a maioria dos 
pesquisadores é adepta da hipótese singenética. 

No Quadrilátero Ferrífero, Renger et al. 
(1988) e Garayp et al. (1991) descrevem depósitos 
auríferos em seqüências clásticas onde predominam 
conglomerados, arenitos e siltitos em inconformida-
des sobre o embasamento granito-greenstone defor-
mado. Os depósitos ocorrem na base da Formação 
Moeda (depósito Moeda) no Sinclinal de Ouro Fino. 
Os conglomerados, com clastos de até 50 cm, são 
polimíticos e constituídos de veios de quartzo, xis-
tos, metavulcânica félsica, silexito e formação ferrí-
fera bandada. Segundo os  autores,  a  associação  do 
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ouro e minerais pesados favorece a origem singené 
tica. 
 

DEPÓSITOS DO TIPO LODE-GOLD EM 
CONGLOMERADOS 

 
Os depósitos do tipo lode-gold em geral têm 

características similares entre si, apesar da diversi-
dade temporal e do enquadramento geológico 
(Phillips & Powell, 1992). São controlados por 
estruturas que se desenvolveram ou foram reativadas 
tardiamente na evolução dos terrenos (Groves et al.
1995). Tais depósitos em geral são ricos em Au, Ag, 
As, e W, com variável enriquecimento relativo em 
B, Bi, Pb, Se, e Sb e empobrecimento relativo em 
Cu, Pb e Zn (Ho et al. 1992; Spooner 1993). As 
zonas de alteração hidrotermal são ricas em K, Rb, 
Ba, Cs, S e CO2 (Ho et a., 1992). A paragênese de 
alteração hidrotermal observada nas rochas encai-
xantes é indicativa de fluidos redutores. Segundo 
Groves et al., (1995), a alteração hidrotermal mostra 
zoneamento lateral em escala de centímetros a deze-
nas de metros, enquanto o vertical atinge a escala de 
centenas de metros. 

 Ho et al. (1992) e Skinner (1997) afirmam 
que os componentes principais dos fluidos hidroter-
mais envolvidos na formação de grande parte dos 
depósitos auríferos do tipo lode-gold são H2O-
CO2±CH4. Segundo estes autores, a fonte destes 
fluidos hidrotermais pode ser água superficial, 
subterrânea profunda, metamórfica e magmática. 
Fluidos hidrotermais aquosos, em geral, contém 
concentrações significativas de Na, K, Ca e Cl, mas 
outros elementos como Mg, Br, S, Sr, Fe, Zn, C e N, 
podem estar presentes em concentrações superiores 
a 1000 ppm (Skinner, 1997). 

Os depósitos lode-gold são controlados por 
vários tipos de estruturas, tais como zonas dilatantes 
em falhas reversas, fraturas extensionais, veios em 
cela e estruturas associadas a eixos de dobras 
(Hodgson 1989; Groves et a., 1995). No intervalo de 
temperatura mais comum deste tipo de depósito 
(175oC a 400o C) o ouro, sob o estado de oxidação 
Au+, é complexado e transportado por thio-
complexos sulfetados, tais como Au (HS)-

2, e a tem-
peraturas mais elevadas pode ser transportado com 
complexos clorados AuCl-

4 e AuCl-
2 (Ridley et al.

1996; Skinner 1997). Neall & Phillips (1987) e 
Skinner (1997) sugerem que mudanças na tempera-
tura, pressão, composição do fluido e reações com 
as   rochas    encaixantes   ferrosas    (Ho et al. 1992)

 como importantes fatores que induzem a precipi-
tação de ouro transportado por fluidos hidrotermais. 
 

DISCUSSÃO 
 

Nas considerações a seguir, será dada ênfase 
somente às características daqueles depósitos clássi-
cos onde o minério tem origem hidrotermal/epige-
nética (Witwatersrand e Jacobina), visto que os 
dados obtidos nos depósitos associados ao Grupo 
Aguapeí, sugerem tipologia de depósitos epigenéti-
cos.  

 Do ponto de vista petrográfico, as associa-
ções minerais observadas nos depósitos auríferos do 
Grupo Aguapeí diferem daquelas de Witwatersrand 
pela ausência de pirofilita, cloritóide, sulfetos de 
Co-Ni, cromita e uraninita (Phillips & Myers 1987). 
Tais depósitos também diferem entre si na composi-
ção dos seixos. Nos depósitos do Grupo Aguapeí 
ocorrem apenas seixos de quartzo e feldspato (Tab. 
1), enquanto em Witwatersrand há uma diversidade 
de clastos, incluindo seixos de quartzo, chert e 
quartzito (Phillips et al. 1989). 

Em Witwatersrand, os minerais auríferos e 
uraníferos ocorrem disseminados em vênulas ou 
associados a níveis carbonosos, junto às inconformi-
dades desenvolvidas próximo aos limites estratigrá-
ficos (Barnicoat et al. 1997). Já no Grupo Aguapeí, 
o ouro está associado a sistemas de veios de quartzo 
encaixados preferencialmente em fraturas D e R, e 
disseminado no halo hidrotermal, que geralmente se 
prolonga por mais de um nível estratigráfico. 

Sob o ponto de vista geoquímico, em 
Witwatersrand o ouro se correlaciona com o As, Ba, 
Rb, Sb, Th e U, entre outros elementos (Hirdes et al. 
1988), e no depósito Pau-a-Pique tem correlação 
significativa só com Cs (Fernandes 1999). 

Segundo Barboza (2001), os fluidos aprisio-
nados em veios de quartzo no depósito Pau-a-Pique 
são aquo-carbônicos (inclusões bifásicas e trifási-
cas), com salinidade entre 0,8 a 21,9 % peso eq. 
NaCl nas inclusões fluidas bifásicas (aquosas – 
fluidos mineralizantes) e de 3,1 a 5,5 % nas trifási-
cas (aquo-carbônicas) e com temperaturas de homo-
geneização entre 120 a 341 ºC. Já nos veios de 
quartzo mineralizados em Witwatersrand, os fluidos 
são aquosos e homogeneizam entre 140 a 208 ºC, 
salinidade 0,5 a 2,8 % peso eq. NaCl nas inclusões 
que homogeneízam até 147 ºC, e 6,6 % peso eq. 
NaCl nas de mais alta temperatura (Frimmel & 
Gartz 1997). 
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Os depósitos do Grupo Aguapeí se distin-
guem das ocorrências de Jacobina pela ausência de 
minerais de urânio (pecheblenda), torita, monazita e 
cromita (Molinari & Scarpeli, 1988). Além disso, a 
diversidade composicional de seixos é maior em 
Jacobina e inclui rochas vulcânicas máficas e 
félsicas, cherts, folhelhos, quartzo e quartzito (Tab. 
1). Estes depósitos também diferem entre si em 
relação a quantidade de pirita. 

A semelhança entre esses depósitos reside na 
abundância de pirrotita e ilmenita e, em parte, na 
presença de ouro nativo disseminado na matriz dos 
conglomerados. Contudo, em Jacobina  este  mineral 
ocorre concentrado também no topo das camadas de 
conglomerados e junto ao contato destes litótipos 
com diques e sills de rochas ultramáficas. 

Além das diferenças químicas e mineraló-
gicas, os depósitos de Witwatersrand, Jacobina e do 
Grupo Aguapeí apresentam idades diferentes (Tab. 
1). Os depósitos do Grupo Aguapeí estão relaciona-
dos ao Meso-Neoproterozóico, enquanto as minas 
de Witwatersrand e de Jacobina são relacionadas ao 
Arqueano/Paleoproterozóico (Mascarenhas et al.
1998, Andrews-Speed & Unrug 1984; Shaw & 
Morton 1990; Phillips & Myers 1987). 

 estão relacionadas com a composição e distância da 
área fonte dos sedimentos, estruturas geradas 
durante a deformação da bacia e tipo de alteração 
hidrotermal. Já a presença de rochas máficas e 
ultramáficas, e por vezes grauvacas,  como  parte  do 
embasamento  ou  intercaladas  nos  sedimentos  das 
bacias, constitui semelhança importante entre os 
depósitos de Witwatersrand, de Jacobina e os do 
Grupo Aguapeí. 
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